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AVISO PRÉVIO SEGUIRÁ
O TEMPO DE SERVIÇO

MONTADORAS LUCRAM
3 VEZES MAIS NO BRASIL

LEIA TAMBÉM

O SupremoTribunal Federal (STF) vai de-
=nir regras para o aviso prévio, que deve
ser proporcional ao tempo de serviço do
trabalhador, conforme determina a
Constituição. A Fiesp já adiantou que
aceita pagar até dois meses de aviso.Para
os sindicatos, a medida é positiva porque
vai reduzir as demissões. PÁGINA 2

Os automóveis vendidos no Brasil são os
mais caros do mundo. E o vilão dessa his-
tória não é o ‘Custo Brasil’, como gostam
de dizer os patrões. Na verdade, por trás
dos preços elevados está o ‘Lucro Brasil’.
As montadoras instaladas no país lucram
três vezes mais aqui do que em qualquer
outra parte do mundo. PÁGINA 3

SEGUNDO SEMESTRE SERÁ
MARCADO POR DESAFIOS
Já estamos no segundo semestre de
2011, que será marcado por desa=os
como a Campanha Salarial, que vai exi-
gir muita união e negociação.A Diretoria
também prepara a Festa das Crianças,
no dia 12 de outubro. PÁGINA 4

SINDICATOS SE PREPARAM PARA
JORNADA DE LUTAS
M

ilhares de trabalhadores são es-
perados no grande evento que as
centrais sindicais farão no dia 3 de

agosto, em São Paulo.A passeata irá do Pa-
caembu até a Assembléia Legislativa, onde
será feito o ato pela aprovação da pauta tra-
balhista. O presidente Pedro Benites e o vice
Milton Rodrigues participaram dos prepa-
rativos, na Federação: “Vamos marcar pre-
sença emostraremos toda a nossa união aos
empresários e políticos”,disse Benites.

UNIÃO: Representantes de sindicatos de todo o Estado de São Paulo se reuniram na Federação para organizar o grande ato público de 3 de agosto

Trabalhadores farão grande
caminhada no dia 3 de agosto
>>

REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO DE 44 PARA 40 HORAS
SEMANAIS, SEM NENHUMA REDUÇÃO DOS SALÁRIOS ATUAIS.

REGULAMENTAÇÃO DA TERCEIRIZAÇÃO, GARANTINDO OS DIREITOS
DOS TRABALHADORES QUE ATUAM NESTA SITUAÇÃO.

FIM DO FATOR PREVIDENCIÁRIO, QUE ACHATA OS VALORES DAS
APOSENTADORIAS E REDUZ O PODER DE COMPRA DO CIDADÃO.

CONFIRA ABAIXO AS PRINCIPAIS BANDEIRAS DE
LUTA DO ATO PÚBLICO DE 3 DE AGOSTO, EM SP:
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NOTA OFICIAL DA FORÇA
REBATE PRESIDENTE DO BC
A Força Sindical emitiu uma

nota oTcial rebatendo as declara-
ções do presidente do Banco Cen-
tral, Alexandre Tombini,sobre a in-
Uação passada nas negociações sa-
lariais. Assinada pelo presidente
da Força, Paulo Pereira da Silva, o
Paulinho, que também é deputado
federal (PDT-SP),a nota aTrma que
a posição de Tombini (para quem
não se deve considerar a inUação
passada nas negociações salariais)
mostra o antagonismo entre traba-
lhadores e governo.

REPOSIÇÃO INFLACIONÁRIA
NÃO VAI SER PERDIDA

A nota continua e reforça o com-
promisso da central com os traba-
lhadores:“A Força Sindical não acei-
ta perder a reposição da inUação e
os aumentos reais de salários.Nos-
sas respostas estarão nas ruas a
partir de hoje,quando iniciaremos
a Jornada Nacional de Lutas. O
atual governo foi eleito com apoio
dos trabalhadores que acreditam
que a distribuição de renda é ame-
lhor forma de construir uma socie-
dademais justa.Conter salários não
é um bom remédio para acabar
com a pobreza no Brasil”.

MAIS UMA VEZ, CAMPANHA
SALARIAL SERÁ ACIRRADA
A infeliz colocação do presi-

dente do Banco Central mostra que
as Campanhas Salariais deste se-
gundo semestre (entre as quais se in-
clui a dos metalúrgicos) devem ser-
difíceis, aliás,como acontece todos
os anos.Os sindicatos e a Força já es-
tão se preparando para as negocia-
ções e não abrirãomão de defender
os interesses dos trabalhadores.
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Judiciário vai deGnir regras para o tempo de aviso prévio, que, segundo a Constituição,
tem ser proporcional ao tempo de serviço do trabalhador. Medida deve reduzir demissões
>>

AVISO PRÉVIO VAI SER
PROPORCIONAL

FIQUE ATENTO, TRABALHADOR!

AO TEMPO DE SERVIÇO
OSTF (Supremo Tribunal Federal) Txará regras para que

o aviso-prévio seja proporcional ao tempo de serviço do
trabalhador.A Constituição prevê que o aviso-prévio seja pro-
porcional, com omínimo de 30 dias.Esse período
mínimo é pago hoje pelas empresas a todos
os trabalhadores demitidos sem justa cau-
sa. Porém,nunca foi criada uma regra cla-
ra para o pagamento de acordo com o
tempo de casa do trabalhador.

A decisão de Txar regras foi tomada
pelos oito ministros presentes no ple-
nário do tribunal, ao analisarem o pedi-
do de quatro funcionários daVale que fo-
ram demitidos.

Os funcionários tinham entre 7 e 30 anos de
empresa,mas todos receberam só um mês de
aviso-prévio.No caso,os trabalhadores pediam
que fossem criadas regras para pagar o aviso-
prévio de acordo com o tempo trabalhado.
Também pediram que o tribunal Txasse re-
gras a serem seguidas pelas empresas até sair
a lei deTnindo a questão.

Os ministros concordaram sobre a vali-
dade do pedido,mas não houve consenso so-
bre qual regra aplicar. Oministro Gilmar Men-
des, relator do caso,pediu sua suspensão para
que ele elabore uma sugestão das regras.

Fiesp diz que aceita pagar dois meses Tendência é de que demissões caiam
O presidente da Fiesp ,Paulo Skaf, disse que a entida-
de aceitará o aumento do aviso-prévio proporcional-
mente ao tempo de serviço para omáximo de dois me-
ses, um a mais do que o previsto atualmente pela le-
gislação. "Hoje,o Brasil está namédia mundial,com um
aviso-prévio de 30 dias.O máximo aplicado nomundo
é de dois meses.Então, se o STF deTnir até esse limite
tudo bem.Mais do que isso poderá criar um problema
para empresas e trabalhadores",disse Skaf.

A Txação de regras para que o aviso prévio seja pro-
porcional vai na direção de uma das principais ban-
deiras domovimento sindical brasileiro.As centrais sin-
dicais pressionam o Congresso Nacional para que
seja aprovada a Convenção 158 da Organização Mun-
dial doTrabalho (OIT),que diTculta as demissões sem
justa causa.A tendência é de que as demissões imoti-
vadas diminuam um pouco,pois elas passarão a Tcar
mais caras por causa do aviso prévio proporcional.
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LUCRO TORNA CARRO NACIONAL O
MAIS CARO DO MUNDO
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Reportagem derruba a velha conversa mole dos patrões, de que o “Custo-Brasil” encarece
os carros e os produtos em geral. Na realidade, o “Lucro Brasil” é o grande vilão dessa história
>>

Coluna do

XXEERREETTAA
POUPATEMPO DE MOGI 
DEVE ABRIR EM OUTUBRO
Uma boa notícia para os traba-

lhadores que precisam tirar docu-
mentos. O Poupatempo Txo de
Mogi das Cruzes já está em obras e
deve começar a atender em outu-
bro deste ano. Ele funcionará no Hi-
permercado D’avó, perto do shop-
ping e da estação ferroviária. Terá ca-
pacidade para 100 mil atendimen-
tos mensais e oferecerá todos os ser-
viços que o Poupatempo de Gua-
rulhos proporciona. Sem dúvida,
será bem mais perto para os traba-
lhadores suzanenses.

PISOS SALARIAIS: 2010 
TEM BALANÇO POSITIVO
Em 2010, 94% de 660 pisos sala-

riais reajustados no correr do ano fo-
ram aumentados em percentuais su-
periores ao Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), calcu-
lado pelo Instituto Brasileiro de
GeograTa e Estatística (IBGE), in-
dicador normalmente utilizado
como parâmetro nas negociações
salariais.  Os dados foram levantados
pelo Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos
Sócio-econômicos), que desde 2004
analisa os resultados das negocia-
ções coletivas dos pisos salariais e
do próprio salário mínimo.

FATOR PREVIDENCIÁRIO:
DEBATE NA ESTACA ZERO
As negociações entre governo e

centrais sindicais em torno da subs-
tituição do fator previdenciário vol-
taram à estaca zero, segundo o Mi-
nistério da Previdência. As primeiras
conversas convergiam para se che-
gar à fórmula em que se somasse a
idade do beneTciário mais o tempo
de contribuição, atingindo a marca
de 85 para as mulheres e de 95 para
os homens. Hoje, porém, esta possi-
bilidade está superada. O Governo
Federal não revelou qual será o
novo modelo debatido, mas as cen-
trais estão atentas e dispostas a aca-
bar com o famoso “pedágio” que re-
duz o valor das aposentadorias.

COMO O “LUCRO BRASIL” ENCARECE OS VEÍCULOS

BRASIL MÉXICO

Uma reportagem do jornalista
Joel Silveira publicada nos prin-

cipais meios de comunicação do País
mostrou, este mês, uma realidade as-
sustadora. O Brasil tem o carro mais
caro do mundo. Os principais argu-
mentos das montadoras para justiTcar
o alto preço do automóvel vendido no
Brasil sempre foram a alta carga tri-
butária (chamada de “Custo Brasil”), a
baixa escala de produção e ainda o
alto valor da mão de obra.  Mas, na rea-
lidade, o grande vilão dos preços é o
“Lucro Brasil”. Em nenhum país do
mundo o carro custa tão caro.

O Brasil fechou 2010 como o quin-
to maior produtor de veículos do
mundo e como o quarto maior mer-
cado consumidor, com 3,5 milhões de
unidades vendidas no mercado inter-
no e uma produção de 3,6 milhões de
unidades. É um volume mais do que
suTciente para que o produto fosse
mais barato. E o metalúrgico brasilei-
ro sempre ganhou menos que um co-
lega alemão ou norte-americano, por
exemplo.

O Honda City (foto ao lado) é um
bom exemplo do que ocorre com o
preço do carro no Brasil. Fabricado
em Sumaré, no interior de São
Paulo, ele é distribuído para o 
mercado interno e exportado para 
o México. O veículo sai da fábrica
com custo de R$ 20,3 mil (já com 
o lucro embutido). Veja no quadro
abaixo o que acontece em cada um
dos dois países onde ele é vendido:

PREÇO FINAL: R$ 25,8 mil, sendo:

- CUSTO DO CARRO: R$ 20,3 mil

- FRETE: R$ 3,5 mil

- LUCRO DA REVENDEDORA: R$ 2 mil

* Lucro dos mexicanos é de R$ 2 mil por carro vendido

PREÇO FINAL: R$ 56,2 mil, sendo:

- CUSTO DO CARRO: R$ 20,3 mil

- IMPOSTOS: R$ 16,4 mil

- LUCRO DA REVENDEDORA: R$ 3,9 mil

- LUCRO BRASIL: R$ 15,6 mil

IMPOSTOS COBRADOS
REGISTRARAM QUEDA

Os impostos caíram nos últimos
anos. Em 1997, o carro 1.0 pa-

gava 26,2% de imposto, o carro com
motor até 100cv recolhia 34,8% (ga-
solina) e 32,5% (álcool). Para moto-
res mais potentes o imposto era de
36,9% para gasolina e 34,8% a álcool.
Hoje o carro 1.0 recolhe 27,1%, a fai-
xa de 1.0 a 2.0 paga 30,4% para mo-
tor a gasolina e 29,2% para motor a
álcool. E na faixa superior, acima de
2.0, o imposto é de 36,4% para carro
a gasolina e 33,8% a álcool.

Na prática, o carro popular teve
um acréscimo de 0,9 ponto em im-
postos, enquanto o carro médio a ga-
solina paga 4,4 pontos a menos. 

Aconclusão é de
que, no geral,

a margem de lucro
das montadoras no
Brasil chega a ser três
vezes maior que a de
outros países. Como é
possível ver no qua-
dro acima, um Honda
City poderia perfeitamente
ser vendido aqui por R$ 25,8 mil,
como acontece no México. Com esse
mesmo valor, é possível comprar no
Brasil somente um carro popular.

Outro caso assombroso é o custo
do Toyota Corolla. Nos Estados Unidos,
ele custa 16 mil dólares, o que equivale

a cerca de R$ 27,2 mil (to-
mando-se como base

o dólar a R$ 1,70). Já
por aqui, o veículo
não sai por me-
nos de R$ 72 mil.

Esta é mais
uma constata-
ção que mostra

como os empresá-
rios brasileiros costumam ser ávidos
por lucros elevados e não se preocu-
pam nem um pouco com os traba-
lhadores. É por que isso que precisa-
mos estar cada vez mais unidos e
conscientes de nossos direitos e con-
quistas futuras.

Montadoras brasileiras faturam três
vezes mais do que em outros países 
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Diretoria do Sindicato, ao lado dos trabalhadores, se prepara para a Campanha Salarial e realizará a Festa das Crianças>>
GRANDES DESAFIOS

2o SEMESTRE SERÁ MARCADO
POR GRANDES DESAFIOS

Osegundo semestre
já está em anda-

mento e, com
ele, alguns im-
portantes de-
saTos para os

metalúrgicos su-
zanenses. Um

deles é a nossa Campa-
nha Salarial, que, como todos os anos,
deve ser bastante difícil e com nego-
ciações tensas com os empresários.

A Diretoria do Sindicato está aten-
ta a isso e já vem se preparando,  atra-
vés de reuniões na Federação e da par-
ticipação em eventos que mostram a
união dos trabalhadores, como o ato
público marcado para o dia 3 de
agosto, em São Paulo, que dará um im-
portante recado aos empresários.

Além disso, neste segundo semestre
a Diretoria também realizará a tradi-
cional Festa das Crianças, em outubro,
no Sítio. Os preparativos já estão sendo
iniciados e a expectativa é de que a co-
memoração seja ainda mais animada
e alegre do que a que aconteceu no
ano passado. 

MINISTRO DO TRABALHO: O pre-
sidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Suzano, Pedro Benites, par-
ticipou do encontro estadual do PDT
paulista no dia 5 de julho, na cida-
de de Limeira (SP). O evento con-
tou com as presenças do ministro
do Trabalho, Carlos Luppi (na foto
ao lado de Benites), e também do
presidente do PDT em São Paulo, o
deputado federal e presidente da
Força Sindical, Paulo Pereira da
Silva, o Paulinho, além de lideran-
ças partidárias de todo o Estado.
Para Benites, é importante contar
com um ministro como Luppi, com-
prometido com os interesses po-
pulares, e com um parlamentar da
qualidade de Paulinho, que pauta
sua atuação no Congresso pela de-
fesa dos trabalhadores: “Estamos ao
lado de homens públicos que co-
nhecem as necessidades de quem
está nas fábricas e isso é funda-
mental”, disse Benites.  

OMinistério da Previdência vai pagar, em
parcela única, a dívida em relação à

revisão do teto que os beneTciários do
INSS têm direito. O pagamento terá iní-
cio em outubro e irá até janeiro de 2013.
Ao todo, serão pagos R$ 1,693 bilhão,
para 131.161 pessoas que começaram a
receber benefícios, pensões ou aposen-
tadorias entre 5 de abril de 1991 e 1º de
janeiro de 2004. Vale lembrar que só se-
rão beneTciados aqueles que se apo-
sentaram pelo teto do INSS.

Os beneTciários serão divididos em
quatro grupos. No primeiro, estão aqueles que

têm crédito de até R$ 6 mil a receber. Ao todo,
68.945 beneTciários estão incluídos nesse

grupo. Eles vão receber em 31 de outu-
bro deste ano.  O segundo grupo é com-
posto pelos beneTciários que rece-
berão de R$ 6 mil a R$ 15 mil. O INSS
fará o pagamento dos valores em 31 de
maio de 2012.  
O terceiro grupo inclui os aposentados

que devem receber entre R$ 15 mil e R$
19 mil. O pagamento ocorrerá em 30 de no-
vembro de 2012.  No último grupo, estão os

beneTciários com crédito acima de R$ 19 mil,
que irão receber em 31 de janeiro de 2013. 

Aposentados pelo teto receberão dívida do INSS AMPLIADA
ISENÇÃO DO IMPOSTO 
DE RENDA É AMPLIADA
ACâmara dos Deputados apro-

vou este mês a correção da ta-
bela do Imposto de Renda de Pessoa Fí-
sica (IRPF) e as deduções permitidas
em 4,5%, anualmente, até 2014. A faixa
de renda isenta de IR passa de R$
1.499,15 para R$ 1.566,61. O texto ain-
da será analisado pelo Senado, mas a
tendência é de que seja aprovado sem
problemas. Trata-se de uma boa notícia,
pois, com isso, mais trabalhadores as-
salariados - entre eles muitos metalúr-
gicos - escaparão da mordida do leão
do Imposto de Renda.

pelo teto

Com.Direta JULHO2011:Layout 1 16/7/2011 18:40 Página 4


